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A Prática Educativa de Júlio César de Mello e Souza Malba 

Tahan: um olhar a partir da concepção de Interdisciplinaridade de 

Ivani Fazenda 

 

  

RESUMO 

 

 
O tema central deste estudo é a interdisciplinaridade, encontrada nas concepções de 

Ivani Fazenda, e faz uma ponte entre a prática educativa de Júlio César de Mello e 

Souza, pseudônimo Malba Tahan, e a formação de educadores de nosso tempo. A 

magia e a excelência da experiência educacional de Malba Tahan são singulares: 

promovem o diálogo permanente da Matemática com a Literatura e destas com as 

demais áreas do saber. As suas concepções pedagógicas denotam o caráter de 

vanguarda de sua prática educativa, pois, hoje, a interdisciplinaridade é tema que se 

vem firmando no cenário da educação mundial. Apresentam-se as possíveis 

contribuições que emergem da prática educativa de Júlio César de Mello e Souza 

Malba Tahan, bem como o relato de uma experiência de educação continuada 

espelhada nas concepções pedagógicas do grande educador. O registro desta 

trajetória, estudando e pesquisando suas contribuições para a formação de 

educadores, resulta em um Álbum de Memórias, o qual registra o trabalho coletivo dos 

professores e alunos-pesquisadores do Núcleo de Estudos e Pesquisas Malba Tahan, 

do Centro Unisal – Lorena (SP), nos projetos “Malba Tahan vai à Escola” e “A Escola 

vai a Malba Tahan” vivenciados  com os educadores da Rede Municipal de Queluz – 

(SP). 
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THE EDUCATIVE PRACTICE OF JÚLIO CÉSAR DE MELLO E SOUZA 

MALBA TAHAN: A POINT OF VIEW FROM  THE CONCEPTIONS OF 

IVANI FAZENDA 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The main theme of this study is the interdisciplinarity, found in the conceptions of Ivani 

Fazenda, and it makes a bridge between the educational practice of Júlio Cáser de 

Mello e Souza, pseudonym Malba Tahan, and the educators formation of our time. The 

magic and the excellence of educational experience of Malba Tahan are singular: they 

promote the permanent dialogue between Mathematics and Literature and between 

these ones and the other areas of knowledge. His pedagogical conceptions show the 

vanguard nature of his educational practice, because, today, the interdisciplinarity is a 

theme, which is growing in the world education set. It is presented the possible 

contributions, which appear from the educative practice of Júlio César de Mello e Souza 

Malba Tahan, as well as the narrative of an experience of continued education mirrored 

in the pedagogical conceptions of the great educator. The register of this trajectory, 

studying and researching his contributions to the educators formation, results in a 

Memory Album, which register the collective work group of teachers and students-

researchers of Malba Tahan Research and Study Group of Centro Unisal – Lorena (SP), 

in the projects “Malba Tahan goes to School” and “The School goes to Malba Tahan” 

shared with the educators at Municipal Schools in Queluz (SP). 
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Interdisciplinarity, educators formation, pedagogical practice  
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 1 

INTRODUÇÃO 

 

 

1. Nossa trajetória profissional e o encontro com Ivani Fazenda e Malba Tahan. 

 

 

Há muitos anos temos percorrido os caminhos da Educação, como professora 

de matemática do ensino fundamental, médio e superior e, nos últimos sete anos, 

temos trilhado ao lado de dois educadores brasileiros que contribuíram, 

significativamente, não só para a nossa trajetória profissional como também para a 

formação pessoal: Ivani Fazenda e Júlio César de Mello e Souza, mais conhecido 

pelo pseudônimo Malba Tahan. 

Como egressa de um curso de Ciências com Habilitação em Matemática, 

fomos “educada” e preparada para “educar” entre os estreitos muros de uma ciência 

que vivia os últimos dias de glória do cartesianismo.  Entretanto, o nosso “muro de 

professora de matemática” começou a ruir quando em meados da década de 80, 

líamos e relíamos o mesmo trecho da entrevista1 de Marguerite Yourcenar (1983: 

253) ao jornalista Matthieu Galey: 

 

Refleti muito sobre o que deve ser a educação da criança. Penso que 
haveria necessidade de estudos básicos, muito simples, onde a criança 
aprenderia que ela existe no seio do universo, em um planeta cujos 
recursos mais tarde deverá aproveitar, que ela depende do ar, da água, 
de todos os seres vivos, e que o menor erro ou a menor violência 
ameaça destruir tudo. Aprenderia que os homens se mataram 
mutuamente nas guerras que sempre produziram apenas mais guerras, e 
que cada país arranja sua história de forma misteriosa, de modo a 
lisonjear o seu orgulho. Ensinariam a ela o suficiente do passado para 
que se sentisse ligada aos homens que a precederam, para que os 
admirasse onde o merecessem, sem fazer deles ídolos, nem do presente 
nem de um hipotético futuro. Tentariam familiarizá-la ao mesmo tempo 
com os livros e as coisas; saberia o nome das plantas, conheceria os 
animais, sem se entregar às horrendas dissecações impostas às crianças 
e aos jovens adolescentes sob o pretexto de biologia; aprenderia a dar os 
primeiros cuidados aos feridos; sua educação sexual compreenderia a 
observação de um parto, sua educação mental, a visão dos doentes e 
dos mortos. Dariam a ela, ainda, as simples noções de moral, sem a qual 
a vida em sociedade é impossível, instrução que as escolas elementares 
e médias não ousam dar mais nesse país. Em matéria de religião, não se 
imporia a ela qualquer prática ou qualquer dogma, mas lhe diriam alguma 
coisa sobre todas as grandes religiões do mundo e sobretudo aquelas do 
país em que ela se encontra, para despertar o respeito e destruir 

                                                 
1 De Olhos Abertos: entrevista com Mathieu Galey registra a longa entrevista da escritora ao 
jornalista, retratando a sua trajetória pessoal e profissional. 
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antecipadamente certos odiosos preconceitos. Ensinar-lhe-iam a gostar 
do trabalho, quando o trabalho é útil, e não se deixar envolver pela 
impostura publicitária, a começar por aquela que vangloria alimentos 
mais ou menos adulterados, preparando-lhes cáries e diabetes futuros. 
Há meio de se falar às crianças de coisas verdadeiramente importantes, 
mais cedo do que se faz.    

  

Naquele momento, a minha escritora favorita dava-nos não só a chave de 

nossa própria prisão mas a consciência de que havíamos sido aprisionados à  sólida 

formação disciplinar e à falsa consciência dos conceitos de educação, de educador 

e de educando.  

O processo individual de libertação disciplinar foi lento, de muitas buscas, de 

muitos erros e, também, de alguns acertos. A profícua e complexa confusão estava 

sendo gestada do outro lado do mundo e, assim, uma simples professora de 

matemática da Rede Estadual do Ensino de São Paulo sentia, sem saber, o mesmo 

desejo de buscar outros caminhos para a prática pedagógica de uma disciplina que 

era a mais temida da escola. 

O nosso primeiro vôo interdisciplinar, pode-se assim dizer, foi completamente 

acidental e bem no início da década de 90, quando após um difícil ano de greve, 

assumimos as 7ª séries A e B da E.E. “Arnolfo Azevedo” em Lorena – SP.  

Como cumprir o conteúdo programático de matemática mais extenso e o mais 

exigente das quatro séries finais do ensino fundamental para uma turma que não 

havia tido aulas durante os últimos quatro meses do ano anterior? 

Assim como os filósofos dizem que “no meio da escuridão surge a luz”, os 

matemáticos poderiam parodiá-los dizendo que no meio do problema surge a 

solução. Foi tentando resolver um problema disciplinar, de conteúdo da matemática, 

que encontramos os caminhos da interdisciplinaridade, como passamos a relatar.  

O projeto “A Casa do Meu Sonho” extrapolou as fronteiras disciplinares da 

matemática e representava, a bem da verdade, “a sala de aula dos nossos sonhos”. 

Acampados em um antigo laboratório de ciências da escola, cedido pelo diretor, 

escrevíamos, desenhávamos, medíamos, resolvíamos os problemas relacionados à 

maquete das casas de cada aluno; aprendíamos noções de arquitetura e engenharia 

civil, elétrica e hidráulica, realizávamos pesquisa de preço nas lojas de material de 

construção, fazíamos planilhas de custos para as compras à vista e a prazo. Enfim, 

transformávamos o conteúdo programático de matemática da 6ª e 7ª séries num 

verdadeiro espaço de outras aprendizagens, entre elas a do educador que também 
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aprende e do educando que ensina; da indisciplina necessária para a construção 

dos conhecimentos e dos, digamos, indisciplinados que não respeitavam o horário 

do seu período e voltavam em outro para cuidar das suas casas; do encontro e da 

parceria da professora com os alunos e com os outros professores que também 

queriam participar daquele alvoroço todo.  

O diálogo da matemática com as outras áreas do saber foi uma decorrência 

natural de nosso envolvimento naquele projeto e, de fato, nem havia sido pensado 

inicialmente. Os professores das demais disciplinas colaboravam na execução do 

projeto, que passou a ser de todos e de cada um.  

Ao final daquele ano letivo, a exposição das maquetes e a apresentação oral 

de cada aluno, relatando o que havia aprendido (de matemática e das demais 

disciplinas) enquanto construía “a casa do seu sonho”, revelaram-nos ter encontrado 

não só o caminho, mas também o jeito de caminhar! 

O trabalho foi indicado pela assistente técnico pedagógica da  Delegacia de 

Ensino de Lorena, Juanita Leite Marcondes, para ser apresentado em uma Mostra 

de Trabalhos organizada pela CENP – Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas - na Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, em São Paulo. 

Após a apresentação, questionaram-nos se o nosso referencial teórico havia sido 

Ivani Fazenda. Um pouco envergonhada da falta de conhecimento, confessamos 

que aquela era uma prática inicial e intuitiva e ainda destituída de referencial teórico 

que pudesse sustentá-la.  

Ao buscar pelos primeiros livros publicados da educadora, descobrimos que 

aquela atitude não-disciplinar chamava-se interdisciplinaridade e que estávamos, 

todos juntos, buscando encontrar em distintos lugares um novo jeito de ensinar e de 

aprender.  

Os estudos futuros sobre a interdisciplinaridade e as novas práticas 

pedagógicas estariam sustentadas pelo alicerce teórico advindo das produções 

individuais e/ou coletivas daquela mestra, que havia assumido a interdisciplinaridade 

não só como uma bandeira, mas como missão. Podemos afirmar que, pelas mãos 

de Ivani Fazenda, descobrimos que havia iniciado uma jornada individual e 

profissional fora dos limites da disciplinaridade e quanto mais avançávamos em 

direção ao pensamento de outros autores citados em seus trabalhos – Piaget, 

Gusdorf, Morin, Japiassu, Severino - tanto mais percebíamos o quanto nós, 
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educadores, teríamos que nos unir, pesquisando e estudando, para conquistarmos o 

espaço da interdisciplinaridade na educação brasileira. 

Tarefa difícil se considerássemos a extensão territorial do Brasil e a sua 

política educacional, todavia, possível se atentássemos ao fato de que a grande 

maioria dos professores formados entre os muros da disciplinaridade clamava por 

novas metodologias de ensino e aprendizagem. 

Outras experiências interdisciplinares sucederam-se em minha prática 

educativa, não só no ensino fundamental como também no ensino superior, 

lecionando Estatística, Didática, Didática da Matemática, Metodologia de Ensino de 

Matemática, Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em vários cursos de 

formação inicial de professores do Centro Universitário Salesiano de São Paulo, em 

Lorena: Ciências, Matemática, Filosofia, Pedagogia, Psicologia, Turismo, História, 

Geografia e Normal Superior.   

Entretanto, só durante o início do período que estive na coordenação dos 

cursos de Ciências e Matemática (1997 – 2002) encontramos nos caminhos 

trilhados por Júlio César de Mello e Souza - mais conhecido pelo pseudônimo de 

Malba Tahan1 - elementos que respondiam não só às nossas dificuldades 

profissionais de ensinar matemática, mas de educar ensinando matemática.  

 A leitura de O Homem que Calculava nas aulas de Didática da Matemática 

com os aslunos do 4º Ano de Matemática auxiliou-nos na solução do maior problema 

detectado no curso noturno que coordenávamos: alunos desmotivados, cansados de 

aprender uma técnica que muitos não compreendiam e cuja utilidade nem 

descobriam.  Os problemas de Beremís Samir eram levados como desafio ao final 

das nossas aulas e motivação para iniciarmos a próxima aula. Com essa proposta 

didática, desperamos nos alunos não só o desejo de aprender uma matemática que 

transcende os limites do tradicionalismo e do rigor, de que esta ciência está imbuída, 

mas que está presente nos problemas cotidianos da vida.  

 

 

                                                 
1
 Em 1954, o Presidente Getúlio Vargas, por um decreto especial ao Ministério da Justiça autorizou a 

presença do pseudônimo Malba Tahan na carteira de identidade de Júlio César de Mello e Souza, já 
que havia quatro homônimos no Brasil, como afirma o educador em sua entrevista ao Museu da 
Imagem e do Som (Anexo 1). Embora ao final da vida o educador adotasse só Malba Tahan,  
optamos por tratá-lo de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan, uma vez que neste trabalho 
valorizamos justamente a indissociabilidade profissional e pessoal do professor Júlio César de Mello 
e Souza e do escritor Malba Tahan . 
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Estudando outras obras de Júlio César de Mello e Souza e de Malba Tahan, 

desvelamos a pesquisadora/educadora que existia na professora de matemática, 

redescobrimos a nossa identidade pessoal de gostar de propiciar o diálogo da 

matemática com outras áreas do saber, de buscar respostas corretas para um 

problema matemático, com a mesma paixão que buscava corretas palavras para os 

poemas que gostava de escrever, de ver a matemática na história e a história na 

matemática, de ver matemática na arte e arte na matemática, de ver matemática na 

música e música na matemática, de ligar a matemática às demais áreas do saber 

com a facilidade de uma tecelã que escolhe entre todos os fios dispostos em seu 

tear, somente aqueles necessários à trama que ela compõe a cada momento de sua 

vida. 

 Também descobrimos o caráter interdisciplinar de Malba Tahan e, neste, o 

reflexo da imagem que buscava enquanto aprendiz de professora de matemática.  

Ao desvelar a sua prática educativa - ensinar matemática contando histórias 

ou contando histórias para ensinar matemática – deparamos com o maior desafio 

enfrentado pelo Professor Júlio César de Mello e Souza ao conceber uma prática 

pedagógica interdisciplinar: a forte dominação disciplinar que imperava não só na 

grande maioria das escolas brasileiras, mas, principalmente, no bojo de nosso nicho 

profissional. 

Entretanto, os caminhos interdisciplinares desse educador só foram revelados 

quando desenvolvemos em parceria com os professores de História da Matemática 

(Dr. Antonio Sérgio Cobianchi) e de Comunicação e Expressão (Ms. Marcilene 

Pereira Bueno Rodrigues), o primeiro projeto interdisciplinar destinado aos alunos do 

4º Ano de Matemática do Centro Unisal - Lorena: A Biografia de Júlio César de Mello 

e Souza Malba Tahan.  

Após a orientação das monografias desses alunos, as quais versavam sobre 

distintas facetas da vida do educador, surgiu a idéia de criarmos o Núcleo de 

Estudos e Pesquisas Malba Tahan1 com o intuito de resgatarmos dos legados de 

                                                 
1 A idéia da criação do Núcleo de Estudos e Pesquisas Malba Tahan e dos títulos dos Projetos de 
Educação Continuada de Professores “Malba Tahan Vai à Escola” e “ A Escola Vai à Malba Tahan” 
foram inspirados no trabalho pioneiro de Ivani Fazenda no Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 
Interdisciplinaridade da PUC/SP e da educadora e dos pesquisadores do GEPI junto aos professores 
da Rede Pública Municipal de Resende – RJ,  registrado no livro A Academia Vai à Escola (Fazenda, 
1995).  
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Júlio César de Mello e Souza e de Malba Tahan1 outras pesquisas, indispensáveis 

para validarmos as suas desconhecidas contribuições para a educação brasileira. 

Nestes sete anos de existência, no Núcleo de Estudos e Pesquisas Malba 

Tahan (1997) orientamos seis projetos de iniciação científica e dois projetos de 

educação continuada, especificamente destinados aos professores de educação 

infantil e ensino fundamental da Rede Municipal de Queluz – SP):  

1997: Biografia de Júlio César de Mello e Souza e de Malba Tahan 

1998: Estudo bibliográfico das obras de Júlio César de Mello e Souza e de 

Malba Tahan 

1999: O “Reamanhecer” de um Matemático 

2000: O Escritor Malba Tahan 

2001: As Interfaces Interdisciplinares da Literatura e Matemática na obra Júlio 

César de Mello e Souza Malba Tahan 

2002: Malba Tahan Vai à Escola: Projeto de Parceria Centro Unisal - Lorena e 

Prefeitura Municiapal de Queluz 

2003: A Escola Vai a Malba Tahan e Matematicando com Malba Tahan: 

Projeto de Parceria Centro Unisal - Lorena, Unesp - Guaratinguetá e Prefeitura 

Municipal de Queluz 

 Mesmo tendo vivenciado a parceria e o diálogo em todas as pesquisas e 

projetos desenvolvidos sobre o legado de Júlio César de Mello e Souza Malba 

Tahan2, podemos afirmar que só através da pesquisa e da reflexão estreitamos os 

laços de parceria e de diálogo entre os dois educadores que mais fortemente 

influenciaram nossa história pessoal/profissional de pesquisadora/educadora: Ivani 

Fazenda e Malba Tahan.  

 Logramos propiciar o encontro entre o passado e o presente, entre a prática 

educativa de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan e a de Ivani Fazenda, entre 

um educador que morreu à espera de reconhecimento e de uma educadora que 

poderia validá-lo com o seu legado sobre interdisciplinaridade. 

 Como um espelho, percebemos que a imagem e o reflexo das práticas 

educativas de Malba Tahan e de Ivani Fazenda, mesmo que distintas, refletem a 

                                                 
1 O educador publicou mais de cem obras; algumas assinou Júlio César de Mello e Souza e outras, 
Malba Tahan; fato que será elucidado nos Capítulos II e III. 
2 Em 2004, o projeto Malba Tahan, que luz!, uma parceria do Centro Unisal – Lorena e Prefeitura 
Municipal de Queluz – SP, já está sendo firmado, tendo como objetivo divulgar Malba Tahan junto à 
mídia, organizar o Museu Histórico e Pedagógico Malba Tahan e o Instituto Malba Tahan. 
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alegria, o respeito, o diálogo, a humildade e a ousadia, atitudes de quem convive na, 

pela e para a interdisciplinaridade. 

Como um “jardineiro que prepara o jardim para a rosa que se abrirá na 

primavera” (Freire, 2000) temos trabalhado todos esses anos, para que “essa 

semente minúscula, que paira sobre o deserto” (Freire, 2000), possa um dia vir a 

florescer no deserto da educação brasileira: Malba Tahan!  

 

 

2. O problema e a hipótese do trabalho 

A partir da concepção de interdisciplinaridade de Ivani Fazenda, é possível 

afirmar que a prática educativa de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan era 

uma prática interdisciplinar? 

 

3. Delimitação do tema e os objetivos do trabalho  

 

 Da formulação do problema pode-se depreender que o objeto a ser 

pesquisado é a Interdisciplinaridade, especificamente a prática educativa exercida 

por Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan num período anterior (a partir da 

década de 30) à formulação das concepções de interdisciplinaridade no Brasil e no 

mundo (a partir da década de 60). 

 O presente trabalho reflete o olhar de uma pesquisadora que o desvelou com 

“as lentes” da educadora brasileira que tomou a interdisciplinaridade como missão, 

estudando, pesquisando, criando parcerias, registrando, construindo um legado 

pedagógico que é uma marca e um grande referencial teórico no Brasil e no exterior: 

Ivani Catarina Arantes Fazenda. 

Antigos questionamentos transformaram-se nos objetivos deste trabalho, para 

configurar um contorno e um recorte para o problema a ser investigado:   

a) Quem foi Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan? 

 b) Quem foi o educador/escritor Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan? 
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 c) Qual o olhar de Ivani Fazenda sobre interdisciplinaridade? A sua relevante 

produção pode ser assumida como referência teórica para a interdisciplinaridade? 

 d) A partir dessa concepção pode-se analisar a prática educativa de Júlio 

César de Mello e Souza Malba Tahan como uma prática interdisciplinar?  

e) Atualmente, é possível resgatar do legado literário e pedagógico de Júlio 

César de Mello e Souza Malba Tahan práticas interdisciplinares para a formação de 

professores? 

 

 

4. Referencial teórico e metodologia do trabalho 

 

Para responder e fundamentar tais indagações, procuramos realizar uma 

pesquisa bibliográfica que fornecesse elementos para (re)compor a biografia desse 

educador brasileiro, alicerce fundamental para a compreensão das atitudes 

interdisciplinares do escritor Malba Tahan e do Prof. Mello e Souza, bem como da 

prática pedagógica interdisciplinar de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan. 

De forma análoga, o levantamento bibliográfico dos teóricos da 

interdisciplinaridade forneceu-nos um quadro teórico e os referenciais metodológicos 

necessários para buscar responder ao problema proposto nesta pesquisa.  

Reencontramo-nos com os mestres Ivani Catarina Arantes Fazenda e Antonio 

Joaquim Severino, que, com os seus livros e produções acadêmicas contribuíram 

significativamente tanto para a nossa formação pessoal quanto para nossa trajetória 

de professora e pesquisadora.  

Também buscamos uma maior aproximação com o pensamento de Hilton 

Japiassu e Isabel Petraglia, educadores que imprimiram em suas obras as lutas que 

travaram no Brasil em favor da interdisciplinaridade e do cultivo do saber.  

No cenário internacional, Georges Gurdof, Edgard Morin e Bassarab Nicolecu 

consagraram-se pelas valiosas contribuições que trouxeram à interdisciplinaridade, 

concebendo um extenso legado que pregava a chegada de um paradigma 

emergente, os embates vividos na superação das fronteiras das Ciências e na 

globalização do ser e do saber para a reintegração planetária. 

Entretanto, a opção especial por Ivani Fazenda, ocorreu após esse longo e 

profícuo mergulho nas questões da interdisciplinaridade: descobrimos que a prática 
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interdisciplinar de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan legitimava-se na 

concepção de interdisciplinaridade formulada por Ivani Fazenda. Desde o início de 

nossa aproximação profissional com Malba Tahan, as obras de Ivani Fazenda 

haviam sido o berço de sustentação teórica e a fonte de inspiração para a escolha 

dos temas das pesquisas, dos projetos de iniciação científica e de educação 

continuada de professores da Rede Municipal de Queluz, da criação do Núcleo de 

Estudos e Pesquisas Malba Tahan no Centro Unisal – Lorena e da definição final 

pelo tema desta pesquisa. Suas idéias e o registro detalhado e cuidadoso de sua 

trajetória nos caminhos da interdisciplinaridade revelam o envolvimento pessoal e 

profissional de uma educadora/pesquisadora, que ao escrever livros e artigos, 

conquista outros educadores, aclara novos caminhos, educa para a inteireza do ser 

e do saber, revela possíveis dificuldades, incentiva o nosso caminhar e o registro 

dessa caminhada. 

Por isso, a nossa trajetória de estudos e pesquisas, especialmente os projetos 

destinados à formação de educadores, é brevemente relatado ao final deste 

trabalho, não propriamente com o intuito de ser discutido e/ou analisado, mas de se 

registrar as lembranças que não poderão se desprender da memória, à espera de 

novas idéias, de novos projetos, de outras pesquisas futuras. 

 

 

5. Organização do trabalho 

 

 Este trabalho está organizado em sete capítulos, estruturados como segue. 

No Capítulo I, Do Álbum de Memórias: um retrato biográfico de Júlio César de 

Mello e Souza Malba Tahan: buscamos nos livros de memórias Meninos de Queluz 

e Histórias do Rio Paraíba, ambos de autoria de João Batista de Mello e Souza (seu 

irmão mais velho), grande parte das informações de sua infância em Queluz – SP e 

uma breve história de seus antepassados, os Mello e Souza. Para a (re)constituição 

dos fatos mais significativos da sua juventude, da vida adulta e dos últimos tempos 

da vida do educador, utilizamos trechos de seu depoimento1 à Rádio Nacional do 

Rio de Janeiro e do discurso de Malba Tahan na Academia Brasileira de Letras 

durante a premiação de O Homem que Calculava.  

                                                 
1 Depoimento concedido à Neusa Fernandes no dia 25 de abril de 1973, encontrado no Acervo do 
Museu da Imagem e do Som no Rio de Janeiro (Anexo 1). 
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As pesquisas sistemáticas no Centro Cultural de Queluz – SP e as entrevistas 

realizadas com seus familiares ofereceram mais do que fotos, documentos pessoais, 

registros profissionais do educador, artigos de jornais e revistas, críticas e opiniões 

de escritores e educadores de sua época: a fidedignidade das informações 

necessárias e indispensáveis à (re)constitução da história de vida de Júlio César de 

Mello e Souza Malba Tahan.  

Sem deixar de mencionar os fatos biográficos mais expressivos, 

reconstituímos, a partir do álbum de recordação da família, a história de vida do Prof. 

Mello e Souza e do escritor Malba Tahan, damos a conhecer a peça de valor que 

Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan representa para a Educação Brasileira.  

No Capítulo 2, O escritor, uma face visível do educador, apresentamos o 

extenso legado literário do escritor em dois momentos distintos de sua vida de 

escritor: ora assinando suas obras como Malba Tahan, ora assinando-as como Júlio 

César de Mello e Souza. Também traçamos um paralelo entre as obras do professor 

de matemática e do escritor, nelas destacando a identidade do educador. 

No Capítulo 3, O educador, a face oculta do escritor, trazemos à luz o legado 

pedagógico do educador, elucidando o ineditismo de suas contribuições à educação 

matemática, à educação continuada de professores e à interdisciplinaridade. 

No Capítulo 4, Interdisciplinaridade: o olhar de Ivani Fazenda, buscamos nos 

alicerces iniciais da interdisciplinaridade desatar os nós e os entrelaçamentos da 

multi/pluri//inter/transdisciplinaridade, para melhor compreender e identificar os 

diversos conceitos de interdisciplinaridade, “uma tarefa inconclusa”, segundo 

Antonio Joaquim Severino. A partir da história da interdisciplinaridade no Brasil e no 

mundo, tomamos como referencial teórico a concepção de interdisciplinaridade de 

diversos teóricos e, principalmente, a adotada por Ivani Fazenda, bem como a sua 

concepção dos fundamentos e dos princípios necessários a uma prática docente 

interdisciplinar. Em cada um dos temas apresentados buscamos não perder de vista 

o prisma da formação de educadores desvelando não só os caminhos da 

interdisciplinaridade, mas também os possíveis descaminhos de uma prática 

interdisciplinar equivocada e imbuída de falsos conceitos. 

 No Capítulo 5, A Prática Educativa de Júlio César de Mello e Souza Malba 

Tahan:o olhar de uma pesquisadora,  resgatamos a concepção de Matemática e a 

prática educativa interdisciplinar de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan. 

Entrelaçando-as à concepção de interdisciplinaridade adotada por Fazenda, 
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traçamos um paralelo entre estas e as atitudes interdisciplinares, os fundamentos e 

os princípios da prática docente interdisciplinar do educador.  

No Capítulo 6, Malba Tahan e a Formação de Educadores, relatamos as 

experiências vivenciadas nos dois projetos de educação continuada de professores 

– Malba Tahan Vai à Escola e A Escola Vai a Malba Tahan, uma parceria do Centro 

Unisal – Lorena, Unesp – Campus de Guaratinguetá e Prefeitura Municipal de 

Queluz, que possibilitou não só o fortalecimento das pesquisas desenvolvidas pelos 

professores e alunos pesquisadores do Núcleo de Estudos e Pesquisas Malba 

Tahan (Centro Unisal – Lorena) como também o resgate do legado literário e 

pedagógico desse educador brasileiro como elemento desencadeador de uma 

prática interdisciplinar destinada à educação infantil, ao ensino fundamental e ao 

ensino superior. Com este relato, não só respondemos ao problema proposto neste 

trabalho como também pontuamos as contribuições que o legado de Júlio César de 

Mello e Souza e de Malba Tahan poderão efetivamente propiciar à 

interdisciplinaridade, como também sugerimos problemas, contos, fábulas, histórias 

e outras atividades da prática educativa desse mestre que poderão trazer 

significativas contribuições para a formação dos educadores do nosso tempo. 

No Capítulo 7, De Malba Tahan, que luz!, um Álbum de Memórias,  

apresentamos um breve relato e algumas fotos da trajetória coletiva de estudos e 

pesquisas sobre Malba Tahan, principalmente nos dois projetos vivenciados em 

Queluz com os diretores, coordenadores, professores e alunos das quatro escolas 

do município. 

 É importante ressaltar que, ao iniciar cada um dos sete capítulos, utilizamos 

trechos de textos que conferem identidade e validade às idéias centrais neles 

defendidas. Como quem faz renda, tecemos as idéias de Júlio César de Mello e 

Souza Malba Tahan e de Ivani Fazenda com as de Ecléa Bosi, Marguerite 

Yourcenar, Antoine de Saint-Exupéry, Olegário Mariano, Humberto de Campos, 

Rose Marie Muraro, Walt Whitman, Eduardo Galeano, Paulo Freire e outros autores 

que foram sendo colecionados ao longo de nossa jornada individual de 

professora/pesquisadora.   

  Nas Reflexões Conclusivas destacamos as idéias principais de cada capítulo, 

que entrelaçadas, serviram como suporte teórico para responder ao problema inicial 

apresentado. 
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Em Referências Bibliográficas apresentamos as obras de Júlio César de Mello 

e Souza, de Malba Tahan, de Ivani Fazenda e de outros autores que serviram como 

suporte teórico e metodológico para o presente trabalho. 

Nos Anexos estão inclusos a transcrição da entrevista que o educador 

concedeu ao Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro, o Discurso de Malba 

Tahan na Academia Brasileira de Letras, os projetos Malba Tahan Vai à Escola e A 

Escola Vai a Malba Tahan, as programações do I e II Simpósios Malba Tahan, a 

seleção de alguns problemas, contos e fábulas do seu legado literário e pedagógico 

bem como o enredo de samba do Grêmio Recreativo Escola de Samba Unidos do 

Bairro da Palha - Carnaval de 2003: Malba Tahan e as Mil e uma Noites em Queluz. 

Cumpre mencionar que houve, desde o início da aproximação pessoal e 

profissional com as obras de Júlio César de Mello e Souza, de Malba Tahan e de 

Ivani Fazenda, um prazer em aprofundar antigos conhecimentos específicos de 

nossa formação inicial de professora de matemática e em expandi-los para outras 

áreas do saber. A tecitura interdisciplinar que a imaginação desse “homem que 

calculava” havia precocemente concebido para educar e ensinar matemática 

catalisava nossas visões de peregrina sedenta e faminta de um saber que 

transformasse os áridos desertos de uma disciplina que havia escolhido aprender e 

também ensinar.  

Durante muito tempo imaginamos quais seriam os cenários da educação 

brasileira se esta tivesse olhos para deslumbrar, a partir da década de 30, as 

propostas interdisciplinares educativas concebidas pelo educador. Contudo, por 

maior que tenha sido o esforço imaginário pessoal e profissional, não saberíamos 

calcular a dimensão exata dos caminhos não visitados ou abandonados por aqueles 

que ignoraram os percursos propostos de uma educação não-disciplinar. Os 

avanços educacionais conquistados em nosso país, principalmente nesse último 

quarto de século – a educação matemática, a educação continuada de professores, 

a interdisciplinaridade – nos obrigam a reconhecer o quanto teríamos avançado, 

principalmente em relação ao ensino e à aprendizagem de matemática, se 

tivéssemos iniciado há mais tempo esse diálogo com Júlio César de Mello e Souza 

Malba Tahan.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

A Infância é larga, quase sem margens, como um chão que cede a nossos pés e 

nos dá a sensação de que nossos passos afundam.  

Difícil transpor a infância e chegar à juventude.  

Aquela riquíssima gama de nuanças afetivas de pessoas, de vozes, de lugares. 

O território da juventude já é transposto com o passo mais desembaraçado. A 

idade madura com passo rápido.  

A partir da idade madura, a pobreza dos acontecimentos, a monótona sucessão 

das horas, a estagnação da narrativa no sempre igual pode fazer-nos pensar num 

remanso de correnteza.  

Mas, não: é o tempo que se precipita, que gira sobre si mesmo em círculos iguais 

e cada vez mais rápidos sobre o sorvedouro. 

 

    (Ecléa Bosi, Memória e Sociedade) 
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CAPÍTULO I 

 

DO ÁLBUM DE MEMÓRIAS: UM RETRATO BIOGRÁFICO  

DE JÚLIO CÉSAR DE MELLO E SOUZA MALBA TAHAN 

 

 

 

Retomar a vida de Júlio César de Mello e Souza é folhear o grande álbum 

de família de um professor de matemática à frente de seu tempo, que acreditava que 

a matemática é uma “ciência que deveria ser ‘reamanhecida’ pela simplicidade e 

beleza” e abordada em sala de aula com um propósito mais nobre do que a simples 

transmissão de tópicos do conhecimento matemático acumulado pela humanidade 

ao longo de sua história e completamente desvinculados e desarticulados da atual 

história de vida e da realidade dos alunos. Para o professor Mello e Souza, a 

matemática deveria ser uma ferramenta útil para ajudar o ser humano a transcender 

a sua capacidade infinita de criar e de buscar soluções para a resolução dos 

problemas de sua vida, obstáculos necessários e indispensáveis ao crescimento de 

todos os seres aprendizes.  

Esta é, sem dúvida, a característica mais marcante da pessoa do professor Júlio 

César de Mello e Souza, “um ser humano integrado e em perfeita harmonia com 

seus anseios e as necessidades do seu entorno. Dessa integração deriva toda 

genialidade e atualidade de sua proposta didática” (Meidani, 1997:18). 

Reescrever a história de vida de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan é 

deparar com outro cenário desse grande álbum, vivido no país da imaginação de um 

escritor que vislumbrou o Oriente pelo olhar do Ocidente, que fixou na Arábia sua 

tenda literária e a elegeu como palco das apresentações de suas lendas, contos, 

romances, novelas.  Os seus livros literários transportam-nos para uma realidade 

cultural diversa, povoada por outros cenários, desertos e palácios, camelos e oásis, 

califas e marajás, xeques e vizires, príncipes e reis, lendas e estórias de mil e uma 

noites...  

Falar dessas duas trajetórias biográficas é reconhecer que no permear das 

estórias de vida de Júlio César de Mello e Souza e de Malba Tahan há tantos 
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entrelaçamentos, que ao longo de suas vidas um novo ser humano foi se 

constituindo na trama da vida de um mestre que semeou significativas contribuições 

à educação brasileira, seja pela força do trabalho docente de Júlio César de Mello e 

Souza, seja pelo esforço da extensa produção literária do escritor Malba Tahan.  

Mesmo tendo trabalhado incansavelmente durante toda a sua vida, como 

professor, escritor, conferencista, capacitador dos cursos da CADES (Campanha de 

Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário) e defensor da causa dos 

hansenianos, o legado de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan permanece 

desconhecido e pouco explorado pelos educadores brasileiros. 

Será que suas idéias ficaram perdidas no seu tempo vivido? Será que suas 

lendas, tão cheias de encanto e fantasia (assim como as do rei Hassan Kamir, o 

glorioso!), não são mais contadas hoje e repetidas amanhã ? Afinal, o que resta na 

memória dos homens, para recordar a vida desse “educador das Arábias”? O que 

recordamos, ainda, da vida desse educador que a educação brasileira esqueceu e 

que as histórias tornaram célebre e o imortalizaram como “o Homem que Calculava? 

Este retrato biográfico de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan é, sem 

dúvida, uma pequena reconstituição da sua história de vida e a de seus 

antepassados, uma família de portugueses de “quatrocentos anos”, que um dia não 

tiveram outra opção profissional, senão o magistério, mas que transformaram o 

ofício de professor numa arte, na arte de ser Mestre, na arte de ser Educador! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 17 

1.1 Antepassados: uma pequena história dos Mello e Souza 

 

 

                                                                                             
                      

                                       Fig.1: João de Deus                                                  Fig. 2: Carolina de Mello e Souza 

 

 

Folhear as páginas do grande álbum da vida de Júlio César de Mello e Souza 

Malba Tahan significa mergulhar na história de vida de seus antepassados1, 

especialmente na história de vida de seus pais, João de Deus de Mello e Souza 

(1862 – 1910) e Carolina Carlos de Toledo (1886 – 1925), honrados educadores que 

se doaram intensamente ao exercício do magistério no pequeno município de 

Queluz - SP e de quem, certamente, Júlio César de Mello e Souza e seus oito 

irmãos herdaram o carisma de educadores. 

 Os Mello e Souza eram prósperos portugueses que se estabeleceram no Rio de 

Janeiro nos meados do século XVIII, gozavam de relativo bem-estar econômico e 

boas relações na melhor sociedade da Corte Brasileira. 

Quando faleceu o patriarca dos Mello e Souza, o Comendador Francisco José de 

Mello e Souza, combalido pelas doenças e por tentativas mal sucedidas em seus 

negócios, os irmãos João de Deus, Irineu e Quincas abandonaram os estudos para 

                                                 
1
 Foram seus avós paternos: Francisco José de Mello e Souza e Maria Amélia de Mello e Souza, 

naturais de Alcobaça (Portugal), e avós maternos, Manuel Carlos de Toledo e Maria de Toledo, 
naturais de Silveiras (SP). 
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trabalhar e manter a família, que se achava em situação precária e até passando 

privações. 

João de Deus de Mello e Souza, pai de Júlio César de Mello e Souza, conseguiu 

uma modesta colocação no escritório de uma importante empresa industrial e, em 

seu primeiro dia de trabalho, recebeu de seu patrão a incumbência que mudaria 

completamente o rumo de sua vida: acompanhar às compras no Rio de Janeiro, 

Antonio Cirino, um rico fazendeiro queluzense. Durante o almoço, João de Deus 

expôs então ao seu novo amigo as circunstâncias que, muito contra sua vontade, o 

forçaram a abandonar o 4º ano do curso de Direito para atirar-se àquele gênero de 

trabalho. 

O fazendeiro, já afeiçoado ao moço e sensibilizado pelas condições econômicas 

em que sua família encontrava, logo sugeriu: “- Desista de seu emprego, vamos 

amanhã para Queluz. Você é inteligente, é preparado; abrirá um curso para filhos 

dos fazendeiros... Não há professores, nem colégios por lá, de modo que nossos 

meninos ficam numa total ignorância... Diz você que tem dois irmãos, ambos em 

busca de trabalho... Se se derem bem com a vida na roça, ganharão dinheiro, isso 

eu garanto!” (Souza, 1949: 12). 

No arquivo histórico do Centro Cultural do Município de Queluz - SP, existe o 

registro de que os irmãos João de Deus e Irineu de Mello e Souza mudaram para o 

pequeno município em 1882 e neste mesmo ano fundaram o “Collégio João de 

Deus”, ato confirmado por Souza (1949: 12-13) em Meninos de Queluz: 

 

 Em poucos dias as providências mais urgentes haviam sido adotadas, 
e uma carta circular comunicava às famílias queluzenses que se fundara 
na cidade o “Collégio João de Deus”, com regime de internato, sob a 
direção dos irmãos Mello e Souza. 
 A idéia foi bem recebida: o novo instituto contou, desde logo, cerca de 
quarenta alunos. João de Deus e Irineu exerciam, simultaneamente, todos 
os cargos e funções: eram, conforme as necessidades, professores, 
inspetores e bedéis do estabelecimento. 

 

 

João de Deus não tardou a encontrar, na pequena Queluz, aquela que o 

acompanharia em todos os momentos de sua vida, quer seja como professora de 

sua escola, quer seja como esposa ou mãe de seus nove filhos.  
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(...) quando se conheceram, era ele um jovem de vinte e um anos, e ela, 
uma menina que não vira passar o seu décimo oitavo aniversário. Ele, filho 
de um industrial português que chegou a possuir avultada fortuna, mas que 
por uma série de doenças e imprevistos contratempos, ficou reduzido a 
uma situação de quase penúria. Ela, de uma família “paulista de 400 anos”, 
herdeira daquela coragem firme dos bandeirantes e daquela bondade 
simples das matronas de antigamente. Casaram; tiveram filhos, e, desde 
então, nada mais fizeram senão trabalhar por eles e para eles (Souza, 
1949: 104). 

 

 

A atuação do casal Mello e Souza no magistério era um casamento perfeito que 

prosperava a cada ano. Tanto o pequeno internato do “Collégio João de Deus” 

quanto a modesta escola pública que Dona Carolina instalou em sua residência 

contavam sempre com muitos alunos do município e de cidades vizinhas. 

Entretanto, a crise do café e a abolição da escravatura agravaram a situação 

financeira dos fazendeiros dos municípios do Vale do Paraíba, forçando João de 

Deus a fechar o pequeno internato, o que ocorreu provavelmente por volta de 1889. 

Após dois anos de esforços, a família Mello e Souza, então com três filhos 

pequeninos - Maria Antonieta, Laura e João Batista - parte para o Rio de Janeiro, 

onde João de Deus ocuparia o modesto cargo de terceiro oficial da Secretaria da 

Justiça, mas seguro, que lhe oferecia perspectivas de promoção rápida a postos de 

realce no Ministério da Justiça e de educar melhor os filhos. 

As lembranças de João Batista de Mello e Souza em Meninos de Queluz (1949: 

17) ajudam-nos a compor o contragosto dessa mudança, tanto da esposa quanto do 

povo do município, que os estimavam profundamente: 

 

 Dona Carolina dispôs-se a partir, como lhe cumpria, mas sentindo no 
coração o desgosto de abandonar a escola e as crianças, a quem 
profundamente se afeiçoara. 

(...) 
Contaram-me mais tarde que a partida constituiu acontecimento 

sensacional na cidade. Compareceram à estação várias famílias, homens 
de prol, meninas em grande número. No momento de partir o expresso, 
choravam as alunas, lamentando o afastamento da mestra carinhosa e 
amiga; choravam as mães, acompanhando o pranto das filhas; chorava a 
ex-professora, e, por natural contágio, suas duas filhas, Maria Antonieta e 
Laura e o único filho varão do casal, o qual, apesar de homem, entrou firme 
no coro lacrimoso e desconsolado (Souza, 1949: 18). 
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A permanência da família no Rio de Janeiro perdurou pouco mais de três 

anos. Mais três filhos vieram compor o núcleo familiar dos Mello e Souza - Julieta, 

Júlio César e Nelson - e, conseqüentemente, aumentar os encargos financeiros do 

casal.  

Apesar das severas economias da família e do esforço incessante do pai que 

trabalhava também na revisão de um jornal diário, não foi possível evitar uma crise 

no orçamento doméstico familiar. O retorno a Queluz, onde a vida era muito menos 

onerosa, foi uma proposta corajosa da esposa, que não só se comprometeu a cuidar 

sozinha das crianças (o marido passaria apenas uns dias de cada mês com a 

família) como retomou sua grande vocação de educadora, reintegrando-se 

novamente ao quadro do magistério público do Estado de São Paulo.  

  Na memória dos filhos João Batista e Antonieta ficaram as lembranças dessa 

comemorada partida, do ato de heroísmo dos pais e da nova residência dos Mello e 

Souza em Queluz: 

 

 Nós, os filhos, ainda crianças, recebemos a notícia de nossa volta 
com indescritível contentamento. Queluz significava, para nós, a vida ao ar 
livre, os folguedos do campo, a liberdade! Não nos passou pela mente o 
sacrifício que a longa separação iria causar a nossos progenitores (Souza, 
1949: 19). 

 
 Pois não foi um ato de heroísmo a volta de mamãe para Queluz, com 
seis filhos pequeninos, e outro heroísmo não menor o de papai, que para 
nos educar convenientemente, por tantos anos trabalhou, de dia e de noite, 
longe da esposa e dos filhos, e privado do conforto do lar? (Souza, 1949: 
104). 
 

Chico Carlos havia obtido, para nossa residência, uma casa vetusta e 
enorme, no alto da colina onde fica a Matriz de Queluz. Do quintal, o 
melhor trecho, plano e gramado, se reservou para recreio das meninas e 
estendal de roupa. O mais era uma rampa forte, de onde se descortinava a 
cidade cortada pelo Paraíba, e exibindo, como pano de fundo, na margem 
direita do rio, o imponente maciço verde da Fortaleza (Souza, 1949: 21).  

 

 

 Nessa casa nasceram os três filhos caçulas do casal Mello e Souza: Rubens, 

José Carlos e Olga.  

 Seguindo a vivência da mãe, quase todos os filhos se dedicaram ao 

magistério: Antonieta, Laura, João Batista, Julieta, José Carlos e o próprio Júlio 

César.  

 É importante ressaltar que pouco mais de um século separa-nos do tempo em 

que os Mello e Souza viveram em Queluz. A antiga casa, construção térrea, datando 
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do século XIX, última residência da família Mello e Souza e palco vivo do magistério 

no município, guarda ainda hoje os vestígios de um tempo em que os filhos e os 

alunos de Dona Carolina povoavam seus quatro cantos com os sonhos e as 

brincadeiras da infância.  

As tábuas que hoje faltam no assoalho de sua antiga sala, revelam-nos os 

tesouros esquecidos pelas crianças que nela aprenderam a ler e a escrever. As 

paredes de taipa, descobertas pelo tempo, desnudam os segredos de amor dos 

meninos e das meninas que marcaram os seus pilares com os corações 

transpassados pelas siglas dos nomes de seus amores centenários. No silêncio 

secular do quintal, entrecortado pelo barulho sereno das corredeiras do Rio Paraíba, 

ou pelo apito das locomotivas que ainda circulam nos antigos trilhos da estrada de 

ferro dispostos entre o berço geográfico do município de Queluz - Serra da 

Mantiqueira e Serra da Bocaina - podemos imaginar ainda o som das vivas vozes de 

Dona Carolina educando seus nove filhos e seus alunos...  

Até hoje essa velha casa dos Mello e Souza ( Figura 3 ) permanece no alto da 

mesma colina queluzense, senhora de si e de seu grande mistério:  

- Por que a força do vento da vida não foi capaz de destruí-la? 

 

 

                                               
Figura 3: Casa em que residiram os Mello e Souza em Queluz - SP 
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Comparativamente, utilizamos a imagem da casa dos Mello e Souza, 

resguardada pelo tempo, para reafirmar um antigo questionamento, partilhada com 

outros pesquisadores:  

 - Por que será que a obra e o legado do professor Júlio César de Mello e 

Souza e do escritor Malba Tahan permanecem incólumes e quase inexplorados 

pelos educadores brasileiros? 

Buscando responder a este questionamento simples, percebemos que as 

respostas não são tão simples assim.  

A visão que fomos construindo da educação brasileira a partir da minha 

experiência profissional como formadora de formadores, levou-nos a transitar da 

teoria concebida à realidade cruel da maioria das escolas brasileiras: alunos 

desmotivados e professores não preparados para os embates do cotidiano das salas 

de aula; ambos amparados por uma política educacional que ainda não foi capaz de 

potencializar uma qualidade de formação que atenda ao considerável aumento de 

alunos, de professores e de escolas que foram se multiplicando desordenadamente 

no Brasil, nas últimas três décadas. 

A imagem de um grande deserto acomoda a comparação com esta realidade 

e ganha uma dimensão filosófica, maior do que a própria imagem que o deserto 

representa: de vastidão, de tempestades de vento e de areia, de mudanças bruscas 

de temperatura, de falta de água, de poucos oásis.  

Desvelar a vida e a obra desse educador, o professor Júlio César de Mello e 

Souza ou do escritor Malba Tahan, é evocar oásis encobertos pelas tempestades de 

areia do deserto da educação brasileira, descobrindo que há um tempo para todas 

as coisas e o mesmo tempo que sopra onde quer e quando quer, que levanta a areia 

do deserto e esconde seus oásis, há de nos revelar que um poço vive a distância e 

“aquele poço que já conhecíamos, só agora descobrimos que resplandece na 

amplidão (Saint-Exupérry, 1979: 62).  
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1.2 Infância: um menino colecionador de sapos e vendedor de Esperança  

 

 

                
Figura 4: O menino Júlio César sentado no 2º degrau da escada, 

aos 10 anos, um pouco abaixo de seu irmão João Batista, de terno escuro. 

 

 

Na manhã do dia 6 de maio de 1895, nasceu no Rio de Janeiro o menino Júlio 

César de Mello e Souza, o quinto filho de João de Deus e de Carolina de Mello e 

Souza. 

O nome Júlio César foi escolha do pai, tendo nessa escolha um elemento 

motivador não cumprido pelas opções de vida de seu menino: “Eu me chamo Júlio 

César porque papai queria que eu fosse militar. Então, já me botou um nome bélico, 

um nome que não é dos mais pacifistas: Júlio César. Mas eu não segui carreira 

militar...”  

Neste seu depoimento ao Museu da Imagem e do Som (Anexo 1), também 

ressaltarmos o trecho em que Júlio César de Mello e Souza memoriza sua infância, 

os primeiros anos escolares1 e uma de suas mais significativas particularidades: era 

um grande colecionador de sapos!  

 

                                                 
1 Júlio César de Mello e Souza iniciou o curso primário na Escola Pública do Prof. Leal e o concluiu 
na Escola do Prof. Veiga  (Tahan, 1973: 307). 
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  Lá em Queluz eu fui aluno de escolas primárias e fui também aluno 
de minha mãe. Em Queluz, a única preocupação que eu tinha era brincar, 
evitar os lugares que havia lobisomem, que a turma sabia e dizia que havia 
lobisomem. Eu não ia lá. E colecionava sapos. Cheguei a ter uma coleção 
muito interessante de sapos. Cheguei a ter cerca de 50 sapos no quintal de 
casa, todos eles educados por mim, muito atenciosos e muito obedientes. 
Eu os comandava com um chicote de corda desfiada. Com aquele chicote 
eu tocava os sapos para fora, para dentro, e eles atendiam ao meu 
chamado. 

 

 

Curiosamente, a sua vida inteira ele colecionou sapos de madeira, louça, metal, 

jade e cristal (Figura 5). Uma grande parte desta coleção poderá ser apreciada no 

Acervo Histórico de Queluz - SP. 

 

 

 
Figura 5: Varanda da casa da Gávea com a sua coleção de sapos de louça e porcelana 

 

 

Outra particularidade muito expressiva da infância do menino Julinho era a 

confecção manual da revistinha ERRE, produzida durante as férias escolares em 

Queluz – SP. O título escolhido até hoje guarda uma duplicidade: “erre” do verbo 

errar ou “erre” da letra R? Nos artigos e nas ilustrações de suas revistinhas, 

podemos perceber os primeiros sinais de seu dom literário e o potencial criativo de 

seu universo infantil, expressos pela criatividade dos desenhos, das histórias e dos 
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contos de Salomão IV – sua primeira mistificação literária - e nos jogos, adivinhas 

ou charadas que propunha.  

Aos 10 anos, o exímio contador de estórias estava se constituindo nas 

entrelinhas desse seu passa tempo favorito: desbancar as publicações das 

revistinhas O MEZ, de seu irmão Nelson. Para isso, em cada exemplar do ERRE, o 

autor primava pela editoração, costurada à mão, certamente pelo próprio menino. 

Mesmo demonstrando esse lado artístico e criativo, o garoto Júlio César não 

se enquadrava no rótulo de aluno aplicado. Seu irmão mais velho, João Batista de 

Mello e Souza (1949: 61-63), relata-nos uma imagem infanto-juvenil do irmão muito 

diferente daquela que um dia viria a constituir a verdadeira face do renomado 

professor de matemática Júlio César de Mello e Souza e do conceituado escritor de 

gênero árabe Malba Tahan: 

 
  Meu pai incubira-me de intensificar e ultimar a preparação do Júlio 
César, para o exame a que este se devia submeter, em março, no Colégio 
Militar. Tomei à sério o encargo, e arvorei-me em ser professor de meu 
irmão, o futuro Malba Tahan. O Júlio era de atenção versátil, lendo, ou 
escrevendo, estava preocupado, acima de tudo, com os rumores que 
vinham de fora. Se os gansos grasnavam, ou a galinha gritava, ele saía a 
correr, porque podia ser alguma coisa com o “Monsenhor”, ou com o 
“Ilustríssimo Senhor”, os figurões mais bojudos de sua coleção de sapos. 

 (...) 
 Se compunha uma historieta, era certo criar personagens em 
excesso, muitos dos quais não tinham papel nenhum a desempenhar, 
dando-lhes nomes absurdos, como Mardukbarian, Orônsio, Protocholóski. 
 Nos cálculos, então, o desastre foi completo. Resumindo, em carta a 
meu pai, o resultado de nosso esforço, eu declarei, textualmente, para 
desencargo da consciência: “Não sei como o Julinho vai se sair no exame: 
ele escreve mal, e é uma negação para a matemática”. 
 Ninguém é profeta em sua terra, e muito menos em sua casa. Estava 
escrito que meu irmão seria autor de copiosa obra literária, e detentor de 
duas cátedras de matemática. 
 Maktub! 

 

O menino Júlio César de Mello e Souza contradiz a profecia do irmão João 

Batista de Mello e Souza; despede-se da infância e de Queluz em 1906, quando 

ingressa no Colégio Militar do Rio de Janeiro - aluno número 846 - sob a tutela do 

próprio irmão mais velho (Figura 6).  
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Figura 6: O menino Mello e Souza e a sua turma no Colégio Militar do Rio de Janeiro, 

 encontra-se na segunda fileira, o terceiro da esquerda.  

 

 

 

 

Nessa ocasião, os pais aproveitam sua ausência e fazem uma grande 

“sapotagem” com ele: jogam sua coleção de sapos no Rio Paraíba do Sul, o que lhe 

causa enorme desapontamento e tristeza. 

Em 1909, deixa o Colégio Militar e é transferido para o Colégio Pedro II, em 

regime de internato, tendo como professores Silva Ramos (Português), Floriano de 

Brito (Francês), Henrique Costa (Matemática), Araújo de Lima (Geografia) e outros 

mestres notáveis. Em sua entrevista ao Museu da Imagem e do Som (Anexo 1), 

esclarece os motivos de sua transferência: 

 

 O Colégio Militar era muito caro e papai não conseguiu gratuidade 
para mim e ficava muito pesado para ele, que tinha uma porção de filhos, 
pagar um colégio caro naquele tempo. Aí eu saí do Colégio Militar e 
arranjei uma gratuidade no Pedro II. Semi-gratuidade. E lá fiz meu curso de 
humanidades. 
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Essa época de estudos no Rio de Janeiro foi decisiva e marcante em sua vida. 

Da convivência com os novos colegas, entre eles, seu saudoso amigo Osvaldo 

Aranha, ele descobre seu carisma de escritor. 

No Colégio Pedro II, o pobre menino travesso encontra uma maneira lucrativa de 

receber uns “contos de réis” para andar de bonde aos finais de semana e comprar 

chocolate, um luxo exclusivo dos meninos ricos (Anexo 1): 

  

(...) meu professor de português chamava-se José Júlio da Silva 
Ramos. Era, aliás, da Academia de Letras (...) ele passava as redações 
para os alunos fazerem, mas nós tínhamos uma porção de colegas vadios, 
que não faziam a tal redação e quando o colega não fazia a redação, ele 
dava zero. E zero privava a gente de saída, que era internato. Então muitos 
colegas precisavam da redação. Eu então comecei a fazer redação para 
vender aos colegas. Eu, nesse tempo, recebia de mesada, do inspetor, 400 
réis; 200 réis para ir para a casa da minha tia e 200 réis para voltar na 
segunda-feira. Mas eu gostava muito de um chocolate chamado chocolate 
Beringer. E esse chocolate custava 400 réis. Então, eu fazia uma coisa 
muito interessante. Eu ia a pé do campo São Cristóvão até a estação São 
Francisco Xavier, andava uma hora e meia a pé para economizar um 
tostão porque atravessando a linha a gente tomava um bonde chamado 
Vila Isabel X Engenho Novo, que só se pagava um tostão. Ao passo que o 
Cascadura era 200 réis. Então, naquele tempo nós pagávamos só um 
tostão e eu economizava um tostão na ida e um tostão na volta. No fim de 
duas semanas eu podia comprar um chocolate. Mas, como apareceram 
uns colegas muito malandros, vadios e o professor passava, por exemplo, 
“faça uma redação sobre esperança!”, eu fazia cinco, seis esperanças e de 
manhã começava a vender esperança para o pessoal a 400 réis cada uma. 
De modo que eu fiquei, mais ou menos, melhorando de situação. Já bem 
melhor porque ao invés de ser 400 réis só, que eu recebia, eu recebia três 
mil e tanto por semana, dois mil e tanto, e isso permitia que eu fosse de 
bonde para casa, comprasse chocolate e pagava passagem para os 
colegas que estavam arrebentados. Eu pagava as passagens deles todos. 
Todo mundo ia comigo e comprava chocolate também para a turma toda. É 
uma coisa muito errada isso. Eu devia, desde aquele tempo, estar 
economizando. 

 
 

O menino vendedor de Esperança, ingenuamente, já estava definindo os 

caminhos de sua vida como escritor. O mesmo não poderíamos afirmar em relação à 

sua escolha profissional como professor de matemática. O menino Júlio César de 

Mello e Souza nunca foi um apaixonado pela ciência dos números! Ao contrário, ele 

não foi um aluno que se destacasse em matemática. Alguns relatos confirmam a 

própria afirmação do educador (Anexo 1): “Eu não tive paixão pela matemática! Eu 

resolvi, no Colégio Pedro II, a ser professor mais tarde.” 

Como aluno do Colégio Pedro II, Júlio César foi um desastre completo nos 

números. Nessa época, seu boletim registrou em vermelho uma nota dois, em uma 



 28 

sabatina de álgebra, e raspou no cinco em uma prova de aritmética (Villamea, 1995: 

12). 

Acordaram-me de Madrugada é a única obra autobiográfica de Júlio César de 

Mello e Souza Malba Tahan, em que o educador relata parte de sua infância e um 

pouco de sua rotina, de suas aventuras e de suas memórias como aluno interno do 

Colégio Pedro II no Rio de Janeiro. A própria escolha desse título refere-se a uma 

das mais belas lembranças que o menino Júlio César guardou da infância: o dia em 

que o diretor do colégio o acordou em plena madrugada, para ver o Cometa de 

Halley no céu do Brasil. Era a madrugada do dia 18 de maio de 1910! O Cometa de 

Halley magnetizava a atenção de milhares de pessoas e, especialmente, de um 

menino colecionador de sapos e vendedor de esperança (Anexo 1): 

 

 
 Oh, Diretor, que maravilha! Era o Cometa de Halley, era o Cometa de 
Halley. Esse homem extraordinário sai da casa dele de madrugada, só um 
bonde no horário, anda a pé, quase que uma hora para chegar ao internato 
para acordar dois meninos para verem o Cometa de Halley. Eram os 
únicos que iam ficar porque os outros iam sair, os pais mostrariam. E nós 
não tínhamos. Quem é que ia mostrar? Nós íamos perder o Cometa de 
Halley, o Cometa de Halley passava o sol e ele se afastava, não era mais 
visto. Então, aquela noite era a última do Cometa de Halley na terra. 
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1.3 Juventude: uma estrela do Ocidente vislumbra o Oriente 

 

 

 
 Figura 7: O jovem Júlio César de Mello e Souza  

 

 

 A juventude de Júlio César de Mello e Souza foi marcada pelos estudos e 

pelos primeiros trabalhos. Apesar do lucrativo negócio de escrever redações para os 

colegas, em 1913, ele já carregava livros no terceiro armazém da Biblioteca 

Nacional do Rio de Janeiro.  

Desde muito cedo Júlio César de Mello e Souza dedicou-se ao magistério. O 

jovem educador fez o curso de professor primário na antiga Escola Normal do 

Distrito Federal, atualmente Instituto de Educação no Rio de janeiro.  

Em 1913, ingressa no curso de engenharia civil da antiga Escola Politécnica 

da Universidade do Brasil. Entre o magistério e a Engenharia Civil, preferiu sua 

primeira opção profissional. Embora nunca tenha exercido a profissão de 

engenheiro, os conhecimentos de matemática advindos dessa formação certamente 

o auxiliaram em sua docência, principalmente no ensino superior (Anexo 1):  
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Em 1913 já regia turmas suplementares do Externato do Colégio 

Pedro II. Foi professor de Escolas Públicas Primárias da Guanabara 

durante quatro anos. (...) Durante doze anos exercí o cargo de professor 

catedrático interino do Colégio Pedro II. Fui docente, por concurso de 

títulos e provas do Colégio Pedro II. Também por concurso de títulos e 

provas obtive o cargo de Professor da Escola Normal e mais tarde de 

catedrático do mesmo estabelecimento já com o nome de Instituto de 

Educação. 

 

 

Curiosamente, o jovem Júlio César de Mello e Souza também foi aluno da 

Escola Dramática Municipal (1915), tendo sido colega de turma de Procópio 

Ferreira.  Apesar de não ter concluído o curso, utilizava a arte de interpretar para 

tornar suas aulas e seus cursos mais dinâmicos e mais criativo.  

Essa sua veia artística foi totalmente canalizada para a área literária. Em 

1918, era secretário do jornal O Imparcial e, como já gostasse de escrever, propôs 

ao diretor Leônidas Rezende que publicasse seus primeiros contos. Após algumas 

tentativas frustradas de seu trabalho vir a ser publicado, retira-o da mesa do diretor, 

e substitui seu próprio nome pelo nome de R. S. Slady, sua segunda mistificação 

literária (Anexo 1): 

 

  Leônidas, aqueles contos que eu trouxe para você realmente eram 
muito fracos, não valiam nada, mas eu descobri um escritor americano 
formidável, que é muito curioso. Os contos dele são desconhecidos aqui no 
Brasil”. Ele pegou o primeiro conto, achou interessante e botou: “Primeira 
página, risco dentro de um quadro, duas colunas”. Quando, no dia 
seguinte, eu vi o conto de R. S. Slady na primeira página do O Imparcial, 
dentro de um friso, duas colunas, limpo, eu raciocinei: “Que diabo! Então, 
quando é J.C.Mello e Souza, chumbo em cima! Quando é R.S.Slady, 
primeira página, duas colunas! 

 

 

Embora o Jornal O Imparcial só tenha publicado cinco contos de Júlio César 

de Mello e Souza com o pseudônimo de R. S. Slady, esse fato marcou o início da 

carreira literária do jovem escritor. Como se costumava dizer que ninguém é profeta 

em sua própria terra, a “mistificação literária” seria a máscara que ele utilizaria até 

ser reconhecido no Brasil como escritor. Salomão IV e R. S. Slady, seus dois 

primeiros pseudônimos, saíram de cena quando o jovem escritor vislumbrou no 

Oriente o palco perfeito para a sua farsa literária.  
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A dupla convivência do escritor-professor/professor-escritor mostrava-se de 

um companheirismo pacífico e de uma realidade que ainda viria a ser definida pelo 

tempo: o jovem escritor seria reconhecido como professor de matemática de 

renome, e o professor de matemática, como escritor de gênero árabe. Entretanto, 

naqueles tempos, o escritor representava uma face visível do professor de 

matemática que haveria de conceber um outro roteiro no deserto do ensino e da 

aprendizagem de matemática: o diálogo dessa ciência com a literatura e com outras 

áreas do saber. 
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1.4 Maturidade: uma estrela do Oriente brilha no Ocidente 

 

 

 
Figura 8: Júlio César de Mello e Souza revela a farsa literária e o rosto de Malba Tahan 

 

 

A maturidade ocupou o período mais longo da vida de Júlio César de Mello e 

Souza e definiu os traços mais significativos de sua existência: de escritor de 

renome, de professor respeitado e de homem honrado. 

Relatar essas características é novamente revisitar a infância e a juventude, 

para nelas reencontrar as sementes que geraram o escritor, o professor, o homem 

Júlio César de Mello e Souza. 

Desde criança, Júlio César de Mello e Souza nutria profundo interesse pela 

cultura árabe.  Seu livro preferido era As Mil e Uma Noites, que inspirou os primeiros 

contos de Salomão IV1 na Revista ERRE.  

                                                 
1 Salomão IV foi a primeira mistificação literária adotada pelo menino Júlio César durante alguns anos 
de sua infância. 
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A sua fonte de inspiração sempre foi o Oriente Médio: soube impregnar sua 

literatura de forte exotismo oriental.  

Seus livros literários eram recheados de aventuras com personagens árabes, 

desertos e cenários orientais, o que o levou a pensar que um escritor brasileiro não 

faria sucesso assinando contos orientais com seu verdadeiro nome. Por isso cria 

sua terceira mistificação literária, o exímio contador de histórias e escritor árabe, 

Malba Tahan. 

O próprio Júlio César de Mello e Souza relata-nos a história dessa mistificação 

literária, o que nos revela o quanto se preparou para viver não só sob este 

ocultamento, mas, principalmente, o quanto se apropriou da cultura árabe para 

revelar-nos em seus livros, alguns flashs de sua Arábia imaginária (Anexo 1): 

 

  Preparei a mistificação sobre este pseudônimo durante sete anos ( 
1918 / 1925). Estudei o Islã, li o Alcorão e o Talmud e cheguei a tomar 
aulas particulares de árabe com o Dr. Jean Achar. Com o trabalho pronto, 
procurei o jornalista Irineu Marinho, que era nesse tempo, diretor de A 
NOITE, o jornal mais lido do Brasil. Recebeu-me com muita bondade e 
simpatia, em sua residência de Santa Tereza. Disse-lhe a verdade. A 
minha idéia era surpreender o Brasil com uma mistificação literária. 
Inventar um escritor árabe e publicar contos orientais educativos. Irineu 
Marinho leu 2 ou 3 contos (que eu havia levado como amostra) e achou a 
idéia muito interessante e resolveu ajudar-me. Recomendou ao seu 
secretário, Euricles de Mattos, que publicasse na primeira página de A 
NOITE, com destaque, os contos de Malba Tahan, precedendo-os de uma 
biografia apócrifa. “Vou publicá-los, disse, risonho, Irineu Marinho, sob o 
título CONTOS DAS MIL E UMA NOITES, com a palavra NOITE grifada. 
Achei o título muito original e sugestivo, e A NOITE lançou as histórias do 
escritor árabe Mank Malba Tahan, morto em el-Riad, lutando pela liberdade 
de uma pequena tribo de beduínos perdida no deserto. Os contos eram 
publicados na primeira página e com excepcional destaque. Irineu Marinho, 
devo confessar, foi de uma ética impecável. Jamais revelou a pessoa 
alguma (nem mesmo ao Euricles) o segredo da mistificação literária da 
qual fora, não só cúmplice, mas o grande responsável. 

 

Para que essa mistificação literária parecesse ainda mais perfeita aos leitores, 

foi criado também um tradutor para a obra, o professor Breno de Alencar Bianco. 

Entretanto, oito anos depois do lançamento do primeiro livro de Malba Tahan, o seu 

ocultamento foi desvelado pela professora Rosalina Coelho Lisboa (Anexo 1): 

  

 Quem descobriu que era mistificação foi uma poetisa, Rosalina 
Coelho Lisboa. Eu caí na asneira de botar em um dos meus livros “Obras 
de Malba Tahan”. Então tinha uma porção de “Obras de Malba Tahan”. E 
entre eles havia assim: Samulá, Contos Orientais, tradução de Radiales S. 
Ela me telefonou e disse: “É mentira isso porque Radiales S. nunca 
traduziu nada desse negócio”. Então ficou declarado que aquilo era falso. 
Eu não sabia que Rosalina tinha mania de Radiales S.  
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Júlio César de Mello e Souza viu-se obrigado a confessar sua mistificação 

literária e a revelar a face oculta de um dos escritores mais lidos no Brasil: Malba 

Tahan. 

O personagem que sustentaria toda sua obra literária, Malba Tahan, na 

verdade foi inspirado no sobrenome de uma aluna, Maria Zachusuk Tahan, e, 

Malba, na origem árabe, figura entre as derivadas do verbo LABÃ que significa 

ordenhar ou ainda, o lugar onde eram reunidas as ovelhas para a ordenha. Embora 

outros estudiosos discutam as possíveis traduções de Malba Tahan1, adotaremos a 

tradução que o próprio escritor menciona em seu depoimento ao Museu da Imagem 

e do Som (Anexo 1): “Eu precisei escolher um pseudônimo. Malba é um oásis, nome 

de um oásis, e Tahan significa moleiro, aquele que prepara o trigo.” 

A melhor prova de que Júlio César de Mello e Souza foi um magnífico criador 

de enredos é a própria biografia que ele cria sobre o escritor árabe Malba Tahan, 

publicada em 1925 no Rio de Janeiro, com o intuito de enganar seu público. Um 

resumo desta biografia encontra-se no prefácio de Lendas do Oásis (1999: 7-8): 

 

  Ali Yezzid Izz-Eddin Ibn-Salin Malba Tahan, famoso escritor árabe, 
descendente de uma tradicional família de mulçumanos, nasceu em 6 de 
Maio de 1885, na aldeia de Muzalit nas proximidades da cidade de Meca. 

  Fez seus primeiros estudos no Cairo, e, mais tarde, transportou-se 
para Constantinopla onde concluiu oficialmente o seu curso de ciências 
sociais. Datam dessa época os seus primeiros trabalhos literários, que 
foram publicados, em idioma turco, em diversos jornais e revistas. 

  A convite de seu amigo, o Emir Abd el-Azziz ben Ibrahin, exerceu 
Malba Tahan, durante vários anos, o cargo de quaimaquam ( prefeito ) na 
cidade  de El Medina, tendo desempenhado as suas funções 
administrativas com rara inteligência e habilidade.Conseguiu, mais de uma 
vez, evitar graves incidentes entre os peregrinos e as autoridades; e 
procurou sempre dispensar valiosa e desinteressada proteção aos 
estrangeiros ilustres que visitavam os lugares sagrados do Islã. 

  Pela morte de seu pai, em 1912, recebeu Malba Tahan uma grande 
herança: abandonou, então, o cargo que exercia em El-Medina e iniciou 
uma longa viagem através de várias partes do mundo. Atravessou a China, 
o Japão, a Rússia, grande parte da Índia e da Europa, observando os 
costumes e estudando as tradições dos diferentes povos. 

  Entre as suas obras mais notáveis citam-se as seguintes: Roba-el-
kali, Al-Samor, Sama-Ullah, Maktub, Lendas do Deserto, Martyres da 
Armênia e muitas outras. 

        Foi ferido em combate (Julho de 1921) nas proximidades de El-Riad 
quando lutava pela liberdade de uma pequenina tribo da Arábia Central. 

 

                                                 
1 Outras versões traduzem diferentemente o vocábulo Malba: para o professor Jean Achar teria 
havido no Iêmen (Arábia) um pequeno oásis de nome Malbhe, e daí, a origem de Malba; para o poeta 
libanês Assad Bittar, Malba, em árabe designa a raiz de uma planta da família das marantáceas, de 
que se extrai uma farinha alimentícia.  
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 Comparativamente, Júlio César de Mello e Souza e Malba Tahan possuem 

algumas semelhanças: nasceram no mesmo dia (6 de maio, embora Malba Tahan 

tivesse nascido dez anos antes), eram escritores e escreveram alguns livros a quatro 

mãos Maktub, Lendas do Deserto; e diferenças interessantes: culturais (Ocidente e 

Oriente), religiosas (cristão e mulçumano), profissionais (professor e prefeito), 

pessoais, reveladas por Villamea (1995: 9) em um dos trechos selecionados desta 

entrevista: 

 
 A melhor prova de que Malba Tahan foi um magnífico criador de 
enredos é a própria biografia de Malba Tahan. Na verdade, esse 
personagem das areias do deserto nunca existiu. Foi inventado por outro 
Malba Tahan, que de certo modo também não existiu efetivamente: tratava-
se apenas do nome de fantasia, o pseudônimo, sob o qual assinava suas 
obras o genial professor, educador, pedagogo, escritor e conferencista 
brasileiro Júlio César de Mello e Souza. Na vida real, Júlio nunca viu uma 
caravana atravessar um deserto. As areias mais quentes que ele pisou 
foram as das praias do Rio de Janeiro, onde nasceu em 6 de maio de 
1895. Júlio César era assim, um tipo possuído por incontrolável 
imaginacão. Precisava apenas inventar um pseudônimo, mas aproveitava a 
ocasião e criava um personagem inteiro. 

 
 

 
O fato de ele ter criado um outro personagem levou alguns lingüistas a 

discordarem em relação ao que o próprio escritor denominava pseudônimo1; muitos 

julgam tratar-se de um heterônimo, já que Malba Tahan é um personagem 

imaginário criado por Júlio César de Mello e Souza para assumir a autoria de  suas 

obras literárias de cunho oriental.   

Entretanto, em respeito à escolha do próprio escritor e ao modo 

surpreendente como este pseudônimo tornou-se a mistificação literária mais popular 

do Brasil, o evocaremos nesta pesquisa como pseudônimo.  

Sobre a sua própria mistificação literária, o escritor esclarece-nos (Anexo 1): 

 

  Mistificação literária é quando o escritor faz uma obra que atribui a um 
outro escritor, vivo, real ou não (pausa), real ou imaginário, chama-se 
mistificação literária. Tem havido grandes mistificações literárias. Grandes 
mesmos.  No Brasil, já houve algumas. (...) Medeiros de Albuquerque fez 
um estudo da mistificação literária de Malba Tahan mostrando que foi a 
maior. Eu fiz crer aos brasileiros que Malba Tahan era um árabe que 

                                                 
1 Marcilene Pereira Rodrigues Bueno, professora-pesquisadora da obra literária de Malba Tahan, 
contrariamente ao que o próprio Júlio César de Mello e Souza julgava tratar-se de um pseudônimo 
(do grego, pseudos = falso, myma = nome, ou seja, nome falso). Define-o como um heterônimo (do 
grego, heteros = diferente, myma = nome, ou seja, outro nome, imaginário, que um autor empresta a 
certas obras suas).  
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morreu em combate lutando pela liberdade de uma tribo na Arábia Central. 
(...) E assim, os brasileiros leram Malba Tahan convencidos de que era um 
árabe.   

 

O professor Mello e Souza extraía da própria cultura árabe um provérbio que 

costumava repetir aos seus alunos e que poderia servir como uma segunda 

justificativa para a mistificação literária de Malba Tahan: “nada interessa mais aos 

homens do que uma boa história”. 

E essa sua história sobre o escritor árabe Malba Tahan era tão convincente 

que um jornalista carioca dizia que “poucas pessoas no Brasil conheciam Júlio 

César de Mello e Souza, matemático, escritor e professor. E eram poucas as 

pessoas que não conheciam Malba Tahan. No entanto, os dois moravam na mesma 

casa rosa da Rua Arthur Araripe, Nº 23, na Gávea – Rio de Janeiro. E dormiam na 

mesma cama. E andavam com as mesmas pernas. E pensavam com a mesma 

cabeça. Um era o pseudônimo do outro”. 

Embora a mistificação literária de Malba Tahan tenha perdurado somente oito 

anos após a publicação de seu primeiro conto, permanece até os dias de hoje, a 

crença entre grande parte de seus leitores de que Malba Tahan é de fato um escritor 

árabe, tão acentuada é a fidedignidade do universo oriental que o escritor brasileiro 

soube impregnar suas obras literárias.   

Um fato curioso merece destaque: o prazer com que Júlio César de Mello e 

Souza fomentava essa farsa literária, indicando em seus livros obras de Malba 

Tahan que teriam sido lançadas e traduzidas no Brasil a partir de 1900, época em 

que Júlio César de Mello e Souza contava apenas cinco ou seis anos de idade 

(Anexo 1): “Todos esses livros que saíram na indicação de obras, não existiam. Eu 

publicava aquilo para enganar o público. (...) Em São Paulo houve polêmicas e mais 

polêmicas sérias entre as pessoas; “existe ou não existe Malba Tahan?” 

Ao longo de sua carreira literária, Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan 

publicou mais de uma centena de livros1. Alguns foram lançados com o nome de 

Júlio César de Mello e Souza e outros com o pseudônimo Malba Tahan (Capítulo II). 

Tendo como referência o período em que o educador publicou sua obra 

(1925-1974) e o país em que foram lançadas (um Brasil de não leitores), esse é um 

número consideravelmente superior à média das publicações de outros escritores ou 

                                                 
1 Há polêmicas em torno desse número. Alguns falam em 113, 125 e 128; entretanto, o próprio 
educador em sua entrevista ao MIS questiona: “São 103...?” (Anexo 1). 
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educadores brasileiros que com ele dividiram o mesmo cenário épico: Fernando de 

Azevedo, Monteiro Lobato, Anysio Teixeira, Lourenço Filho, entre outros. 

De todos os seus livros publicados, A Sombra do Arco-Íris é o seu favorito, 

embora O Homem que Calculava, sem dúvida alguma, é ainda hoje considerado sua 

obra- prima mais famosa. Conta a estória de um árabe que usa a matemática para 

resolver qualquer problema. A obra foi premiada em 1939 pela Academia Brasileira 

de Letras1; atualmente encontra-se na 55ª edição, tendo sido traduzida em mais de 

vinte idiomas e vendidas mais de dois milhões de cópias no Brasil e no exterior. 

Outra atividade que ele desenvolveu em paralelo à sua específica produção 

de livros didáticos e literários foi a de colaborador de diversas revistas e jornais 

brasileiros: “O Imparcial”, “A Noite”, “O Jornal”, “O Diário da Noite”, “O Cruzeiro”, 

“Noite Ilustrada”, “O Correio da Manhã”, “Folha da Noite de São Paulo”, “Última 

Hora”, “Diário de Notícias”, Jornal do Brasil”  e “Tico-Tico”. Os artigos literários, os 

contos infantis, os desafios de matemática de Malba Tahan eram esperados e 

colecionados por seus leitores e admiradores das colunas diárias, dos artigos 

semanais ou das colaborações esporádicas ou mensais. 

Retratando um pouco mais de sua vida, o ano de 1925 marca uma outra 

aliança em sua vida pessoal: casa-se com uma de suas alunas da Escola Normal, a 

professora Nair Marques da Costa.  

 

 

                                                 
1 Parecer dos Concursos Literários da Academia Brasileira de Letras de 1939: “O livro de Malba 
Tahan já nos vem em segunda edição, e isto mostra o bom acolhimento que êle tem encontrado por 
parte dos leitores. É uma obra muito curiosa, pela série de problemas matemáticos que apresenta, e 
que torna compreensíveis, mesmo aos espíritos menos dados a êsses estudos. Escritor que já tem 
um longo tirocínio em livros e em jornais, que compõe a sua prosa com limpeza e elegância, cremos 
que Malba Tahan, pelo seu Homem que calculava, pode ser concedido o prêmio de Contos e Novelas 
de 1939” (Anais de 1940, vol. 60,  jul-dez, 1939). 
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. 

Figura 9: Júlio César e Nair, o início da vida a dois. 

 

Em função da árdua atividade profissional - professor de matemática, escritor, 

jornalista, conferencista e de tantas outras ocupações que Júlio César de Mello e 

Souza se envolvia, sua esposa desempenhou praticamente sozinha o papel de mãe 

de seus três filhos - Rubens Sérgio, Sônia Maria e Ivan Gil. 

Assim como sua mãe Carolina, sua esposa assumiu diversos encargos no 

seio da família: foi administradora das finanças e do lar, proporcionando ao 

companheiro toda a tranqüilidade doméstica de que necessitava para escrever, 

preparar suas aulas, lecionar, pesquisar e produzir os livros, as revistas, os artigos e 

as conferências. Ele se apoiava nela e ela, com a paciência que lhe foi concedida, o 

acompanhava em quase todas as viagens e assistia às mesmas conferências, 

sentada na primeira fila.  

A vida de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan também foi marcada por 

outras atividades, que preencheram completamente suas horas e seus dias de 

descanso e de lazer junto aos filhos e à esposa. Sua rotina profissional sempre foi 

marcada por um número excessivo de horas semanais de trabalho, exigidas tanto 
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pela docência quanto pela profissão de escritor. Por isso, costumava acordar 

diariamente às quatro da manhã e tinha, como hábito, escrever descalço; dizia que a 

inspiração sempre vinha da terra. Criou e foi o editor-chefe de três revistas, duas de 

Educação Matemática: Al-Karismi1 e Lilaváti2 e uma destinada aos portadores de 

hanseníase, denominada Damião3. 

Em relação à sua longa jornada como professor de matemática, podemos 

destacar uma síntese desse percurso vivido por Júlio César de Mello e Souza Malba 

Tahan, relatada pelo próprio educador na entrevista ao MIS (Anexo 1), no qual já 

encontramos as primeiras evidências de seu caráter interdisciplinar: 

 

Mas, eu na minha vida de magistério, eu fui professor do Pedro II, 
professor de colégios particulares, professor de colégios religiosos, 
professor de colégios... Da escola técnica, fui professor durante quatro 
anos do Loyd Brasileiro. Eu fui professor durante quatro anos da Escola 
Álvares de Azevedo, durante cinco anos lecionei para menores 
delinqüentes. (...) Eu lecionei 40 anos no Instituto de Educação, como 
professor. Mas não lecionei só Matemática. Lecionei Matemática, A Arte de 
Contar História, Literatura Infantil e Folclore. 

 

 

É importante ressaltar que durante quatro anos foi professor primário, 

lecionando em várias escolas públicas do Rio de Janeiro; durante doze anos 

exerceu o cargo de professor catedrático de Matemática no externato do Colégio 

Pedro II e, por trinta anos, lecionou matemática em escolas profissionais e colégios 

particulares.  

Em virtude de concurso de provas e títulos, foi nomeado catedrático da antiga 

Escola Normal, posteriormente denominado Instituto de Educação do Rio de Janeiro 

(Figura 10). Fato curioso e indispensável para este trabalho é observar a diversidade 

das áreas do saber nas quais transitavam as disciplinas que ele ministrava às 

futuras professoras do curso primário (Matemática, Literatura Infantil, Folclore e Arte 

de Contar Histórias). 

                                                 
1 Al-Karismi, revista de recreações matemáticas, jogos, curiosidades, histórias e problemas. 
Produzida nos meados da década de 40, circulou durante 5 anos. 
 
2 Lilaváti, revista de Matemática e Didática, recreações matemáticas, problemas curiosos, jogos 
aritméticos, lendas e histórias, astronomia pitoresca. Tendo a direção de Malba Tahan e 
colaboradores de renome, circulou a partir de novembro e dezembro de 1957. 
 
3 Damião, foi criada por Malba Tahan em dezembro de 1951. De âmbito nacional, representava uma 
MENSAGEM DE ESPERANÇA para os portadores do Mal de Hansen. Dedicada à causa do 
reajustamento social dos hansenianos, era enviada a todos os leprocônios de Brasil e de Portugal. 
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Figura 10: Mello e Souza entre as alunas do Instituto de Educação do Rio de Janeiro 

 

 

Essa sua capacidade de interessar-se pelas várias áreas do saber 

possibilitou-lhe, no início de sua carreira no Magistério, exercer a docência de outras 

disciplinas, antes de definir sua opção pela ciência dos números, por ingênuo e puro 

comodismo (Anexo 1): 

 

Mas quando eu me dediquei ao Magistério, resolvi ensinar História, 
mas não gostei. História a gente tem que ler livros, revistas,... É muito 
difícil. Depois passei a ensinar Geografia. Geografia, também não gostei 
porque a gente tem que estar a par de países que ficam independentes, 
que viram República e não sei o quê. Eu disse assim: “melhor não ensinar 
Geografia”. Então comecei a ensinar Física, mas Física tem laboratório, é 
muito trabalhoso. “Sabe de uma coisa, melhor mesmo é ensinar 
Matemática”. Porque Matemática é essa coisa, não varia. E passei, então, 
a ser professor de Matemática. 

 

 

Foi nomeado, também após concurso de provas e títulos, em 1926, professor 

catedrático de Matemática da Universidade do Brasil (Escola Nacional de Belas 

Artes), tendo sido mais tarde transferido para a Faculdade Nacional de Arquitetura, 

atual Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Figura 

11). Seu desempenho como docente no ensino superior valeu-lhe o título de 
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Professor Emérito, título outorgado pelo Conselho Universitário, em função da 

proposta da própria Congregação da Faculdade Nacional de Arquitetura.  

 

 

 
Figura 11: Mello e Souza ao lado dos alunos da UFRJ. O menino, à esquerda, 

é seu filho caçula, Ivan Gil de Mello e Souza. 

 

 

 

O professor Mello e Souza exerceu inúmeros cargos comissionados: foi 

diretor de colégio, presidente de bancas examinadoras e orientador dos cursos da 

CADES – Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário. 

Apesar de todo o seu trabalho profissional como escritor e professor, Júlio 

César de Mello e Souza Malba Tahan ainda encontrava tempo para envolver-se 

pessoalmente com atividades sociais.  

A solidariedade era, sem dúvida alguma, um dos pontos fortes da sua 

personalidade. Ele dedicou parte de sua vida a esses dois grandes projetos: a 

reabilitação de menores delinqüentes (1925-1930) e a campanha contra a 

discriminação aos leprosos (1939-1974).  

Em relação ao seu trabalho na Escola João Luiz Alves com os menores 

delinqüentes do Serviço de Atendimento aos Menores Deliqüentes (SAM), um trecho 

de seu relato ao Museu da Imagem e do Som revela-nos a sua satisfação em ter 

ajudado pelo menos um desses meninos (Anexo 1): 
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... durante cinco anos lecionei para menores delinqüentes. Cinco 
anos! A sua pergunta naturalmente seria a seguinte; “Esses cinco anos 
ensinando menores delinqüentes teve algum resultado?. Vários dos 
rapazes que foram meus alunos eu consegui reabilitá-los. Alguns hoje 
estão aposentados. Eu, de vez em quando, encontro um ou outro que 
trabalham no Cais do Porto, trabalham na Light, mas de todos eles o que 
mais se distinguiu foi um rapaz que foi meu aluno. Ele era assassino. Tinha 
12 entradas na Casa de Detenção. Esse rapaz conseguiu, com o esforço 
dele, e eu ajudando, ele conseguiu entrar para os Fuzileiros Navais, fez 
concurso para Sargento, foi a Primeiro Sargento, tomou parte na 
Revolução do Contestado, foi a Sub-Oficial e está hoje reformado em 
Capitão-Tenente. Ganha mais do que eu.  

 

 

A obra de assistência social aos portadores do Mal de Hansen, que ele 

exerceu durante grande parte de sua vida, reforça ainda mais a solidariedade como 

um dos maiores valores pessoais do educador (Anexo 1): 

 

Comecei em 1939. Portanto, há 34 anos. Eu me dedico só em 
assistência aos doentes de Lepra. Então, já visitei todos os leprosários do 
Brasil, com exceção do Acre que eu não conheço. E em todos eles eu fiz 
palestras, conferências. Já fiz no Brasil mais de duzentas conferências 
sobre Lepra. Fiz uma conferência em Sociedade para trezentos médicos, 
entre os quais havia cinco ou seis leprólogos de fama internacional. Eu fiz 
uma palestra sobre o problema da Lepra no Brasil, de modo que eu fui 
obrigado a estudar Leprologia. Mesmo não sendo médico, eu fui obrigado. 

 

 

Inspirou-se no exemplo de José Damien de Neuster, sacerdote católico que 

mostrou ao mundo com o seu exemplo de bondade inexcedível aos leprosos da Ilha 

de Molokai, que cumpre à sociedade o dever irrevogável de amparar, assistir e 

socorrer os hansenianos.  Assim, Malba Tahan abraça a causa dos hansenianos, no 

final da década de 30, e realiza um trabalho solidário, visitando todos os leprosários 

do Brasil e alguns de Portugal, publicando dezenas de artigos em jornais e revistas e 

proferindo inúmeras palestras sobre a hanseníase.  A revista Damião, de sua 

autoria, e as três obras literárias de Malba Tahan dedicadas especialmente ao 

esclarecimento do problema de Mal de Hansen: “Ainda Não, Doutor”, “O Romance 

do Filho Pródigo” e o “Mistério do Mackenzista”, constituem a prova mais concreta 

de que a solidariedade constituía o valor ético mais evidente da pessoa de Júlio 

César de Mello e Souza Malba Tahan. Em seu depoimento ao Museu da Imagem e 

do Som ele relata-nos o momento desse chamado e os frutos de sua dedicação a 

esse trabalho solidário (Anexo 1): 
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Um dia eu estava em casa, cismei, saí e fui. Apresentei-me a uma 
senhora, chamada dona Eunice e disse: “Eu quero trabalhar para os 
leprosos”. Ela me disse: ‘Olha, Malba Tahan, vou dizer a você uma coisa; o 
leproso é ingrato. Jesus curou 10 e só um voltou para agradecer”. Eu, 
então disse a dona Eunice: “Eu não quero saber se leproso é grato ou 
ingrato. Eu resolvi trabalhar por eles porque são excomungados, são 
reprimidos pela sociedade, são amaldiçoados e desde os tempos bíblicos 
que eles sofrem horrores”. Então, eu resolvi me dedicar exclusivamente 
aos leprosos. Não espero gratidão, nem ingratidão. Mas, ao contrário, só 
tenho recebido provas de amizade, de simpatia dos leprosos. Minha mulher 
diz que eu conheço mais leproso do que gente sadia. É possível. 

 

   

Segundo os dados biográficos de Malba Tahan, relatados pelo próprio 

educador em seu único livro de memórias Acordaram-me de Madrugada (1973: 

309), pelos serviços prestados à causa dos hansenianos brasileiros recebeu diploma 

e medalha de Honra da Ordem do Mérito de Damião, conferidos pela Associação 

Brasileira de Amparo aos Leprosos; diploma de “Amigo dos Internados” do Hospital 

Curupaití, no grau de “Grande Benemérito” e diploma de membro Benemérito da 

Associação dos Hansenianos Dispensaristas do Estado da Guanabara. Além disso, 

seu nome figura como patrono da Biblioteca do Hospital Curupaití e a Caixa 

Beneficiente desse hospital carioca que mantém, em lugar de destaque, seu busto 

cinzelado pelos artistas Jocyl Vargas e Yvone da Escola Nacional de Belas Artes. 

 Neste seu trabalho solidário transparece alguns lampejos de sua 

espiritualidade, um valor que Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan conservava 

implícito em suas ações sociais, explicitava em algumas de suas obras literárias 

(Lendas do Céu e da Terra e Lendas do Povo de Deus) e na entrevista que 

concedeu ao Museu da Imagem e do Som (Anexo 1): 

Oton Costa: Deus existe? Sim ou não, por quê? 

Malba Tahan: Acredito no Deus que fez o homem. Não no Deus que os 

homens fizeram.  

Ao nos aproximarmos de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan 

podemos percebê-lo um homem espiritualista, um ser humano que transcende os 

dogmas e as contradições do islamismo oriental e do cristianismo ocidental, berços 

religiosos do escritor árabe Malba Tahan e do professor brasileiro Júlio César de 

Mello e Souza, e revela-se um indivíduo integralmente ecumênico: transita nas 

tendas de Allah com as mesmas vestes que pede as bênçãos a Nosso Senhor 

Jesus Cristo.  
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Na última edição brasileira de Lendas do Deserto1, Malba Tahan dirige-se ao 

leitor esclarecendo (Tahan, 2001: 7): “Este livro, publicado sob o título Lendas do 

Céu e da Terra, destina-se, apenas, a ser uma coletânea de lendas, poesias, preces 

ensinamentos – tudo sob a inspiração da mais elevada moral cristã”. 

Entretanto, essa sua obra conquistou um espaço atípico entre seus leitores: 

não só foi adotada como livro de leitura em muitos colégios religiosos do Brasil, 

como também foi citada, em sermão, por ilustres pregadores brasileiros, padres e 

pastores. Quando nessa obra Malba Tahan reúne as contribuições de vários 

segmentos religiosos, claramente define sua posição ecumênica diante das culturas 

divergentes por que transitou: o Oriente, como escritor de gênero árabe; o Ocidente, 

como professor, escritor, jornalista, conferencista e cidadão brasileiro. 

Mas é pela voz do protagonista do O Homem que Calculava (1949: 206) que o 

educador  menciona o seu posicionamento religioso: “- A verdadeira felicidade – 

segundo afirma Beremis - só pode existir à sombra da religião cristã.”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Em Lendas do Céu e da Terra, coletânea de lendas, poesias, preces e ensinamentos – tudo 

sob a inspiração da mais elevada moral cristã (Tahan, 2001: 7), publicada no Brasil em 1933, hoje 
encontra-se na 25ª edição; também foi publicada na Espanha em 1976. Segundo o Pe. A. Lemos, 
esse livro constitui uma antologia notável, ricamente ilustrada, que contém cerca de cento e oitenta 
das mais lindas e famosas lendas cristãs. 
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1.5 Na oitava casa da vida: à espera de reconhecimento 

 

  

 
Figura 12: A espera de Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan 

 

 

Reconhecer e afirmar o valor deste mestre não significa, porém, desconhecer 

as limitações que o seu legado deparou durante o tempo em que Júlio César de 

Mello e Souza Malba Tahan viveu como educador brasileiro.                   

Os atuais avanços educacionais apontam, a partir da terceira década do 

século passado, inúmeros pontos de intersecção entre as novas teorias e as 

propostas por Malba Tahan. Interdisciplinaridade, didática, educação continuada, 

ética, cidadania, pluralidade cultural, solidariedade, comunicação social, educação 

matemática, literatura, são apenas alguns recortes desta infinita trama de 

possibilidades dialógicas e de inter-relações com sua extensa produção literária.  

Talvez Júlio César de Mello e Souza Malba Tahan, essa estrela do Oriente 

que um dia brilhou no Ocidente, tenha se antecipado muito no tempo e, 

conseqüentemente, tenha sido isolado pelas suas idéias e concepções pedagógicas 

e colocado à margem do grande deserto da educação brasileira. 

Embora tivesse sido agraciado com diversos títulos: cidadão sírio (honorário), 

cidadão honorário de Ubá (MG), cidadão de Queluz (SP) e da cidade de Itaocara 
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